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ICm obediência no voto unanime 
da Fonvenção do P artido  Republi 
cano Federal d 'este lo tad o , reuni
da u 10 do corrente mez, apresente 
r.ios candidato á cadeira vag i no 
Senado Federal, em virtude da t-> 
uuneia do exmo. sr. dr. Francisco 
de Snlle* Meira e Sá, o eximi. *v. 
I k r . A i i ^ i o T a v a r e s d e  l .v r i t  

Natal. 20 de janeiro de 1010.
J, Ferreira Chaves 
A ntonio J. de Mello e Souza 
P. Soares de Araújo 
Eloy C. de Souza 

J uvenal Lamartine de Faria.

MONTEPIO CIVIL
Discurso pronunciado na sessão 

de lí) de dezembro de 1909 sobre 
o montepio dos empregados civis :

0  síí. i.ixuoi.ctio Camaiià—Sr, 
presidente, desculpe a  Caraara te r  
eu de tom ar o seu precioso tempo.
Keudo este escasso, torna-se por 
demais necessário p a ra  a  term ina
ção dos trabalhos legislativos do 
corrente anuo.

Auefcor da emenda que no parecer 
do nobre rela to r do orçam ento da 
receita tom ou o n. 14, A, sin to-m e 
na obrigação de vir defendei a  con
tra  uh conclusões do mesmo p a 
rí cer.

Sr, presidente, o restabelecimento 
rias iitscripições do montepio dos 
em pregados civis me parece de 
maior justiça. Não fosse eu solici
tado  por diversos companheiros 
meus de classe e certa mente não 
mc teria aventurado A apresenta
rão  (Vesta emenda, convicto como 
estou de que, no presente momen
to, mis ag ru ras do tempo, a  Ca- 
m ara nuo póde tom ar em consi
deração qualquer assum pto que 
seja, a  não serem estes mais tri- 
viaes e que mais im portam  uom a  
ultim ação de seus trabalhos. Em 
relação uo montepio, d»l-se um a 
coisa atiorm al ; elle foi instituído 
em Íhíjo pelo Governo Provisorio, 
na plenitude de seus poderes, para 
oh empregados do Ministério da 
Fazenda ; m ais tarde, por netos 
surcçsHivoH, foi estendido a  outros 
ministérios, e hoje todo 0 funccio- 
nalísuio publico tem direito ao 
montepio.

Entretanto, impensadainente (pc- 
if» permiHSíM) par» cm»siíie»r assim
0 procedimento do legislador de
1 hIm i a  ( 'am am  dos Deputad**»,
por uma disposição mu cauda do 
orçamento, nuuidou suH|>eiider as I proporcti umes
inseri pçõee do montepio, d nqtielhí |contribuintes», 
la ta  cm deunte, recoinmendftiido 

que o (íoverno apresentasse uni 
projecto de. remodelação do inst i
tu to .

São decorridos 12 annos, nem o 
Poder Executivo ligou o menor 
apreço ao  assum pto, nem u Fa 
inara, por sua vez, se cotulocu da 
situação precarissinm a  que redu
ziu as  famílias d'esses funccionari- 
os, de 1808 p a ra  cA.

Hoje, o que se observa é isto : 
ha uma parte do fuueeioiiAliHmo 
publico qiieé contribuinte «lo mon
tepio e que decorreu temente póde 
legar As famílias a  respectiva PHn - |d e  
sfto ; o n tra  parte, porém, que não 1 m|

_
mesmo acreditar «pis seja da ín
dole do svetem a (pie a  ( 'am ara 
não queira descer a  exam inar es
tas  {tequetms coisas, preoccupar- 
se com ellus, e qi:e as entregue con
fiante As suas * .ui uíssóps, porque 
eHt.iH teem obrig.-i.ã , de estudar 
i fundo todas as  qiiectões.

Penso que nada conseguirei com 
‘ s minhus palavras, mas quero, 
i" menos, regist rai as nos Anrmes 
l;i tâ m a ra , paru  que se saiba 

M í ■ o funccionalismu p u b l ic o  
co il soffre. actualm ente, a  mais 
gra ve das injustiças, utna injusti
ça feroz, que não aifecta só a  sua 
individualidade, mas a  dos seres 
que lhe são m ais caros e que vA 
dcsam parudns no futuro.

Digo sem vaidades : you o ho
mem umis despretencioso, não-te
nho o u tra  preoceupaçfio sínão a  de 
eollaborar no interesse publico, 
nu interesse d a  adm inistração e 
das causas justas.

A minha emenda traz  bases se 
guras, bases de a lta  moralidade e 
g a ran tia  p a ra  a  reorganização d a 
instituição que já  hoje é uma ne
cessidade e que o Governo não 
poderá extinguir sem comraefctor 
uma atrocidade.

Os empregados publico» que que
rem ? Querem o montepio. Mas co
mo 7 P ara  que elle venha onerar os 
cofres públicos ? P ara  que o funcci- 
on aliem o publico fique na dependeu* 
cia da  generosidade do Governo 7 
Não.

Por conhecer que as bases actu- 
aes são falsas, não  podem dar 
vida longa ao  institu to , como não 
podem g aran tir, conforme deseja
mos, a  existência do mesmo, c que 
nos propom os a  trazer bases no- 
vas, e eu procurei estudar o a s 
sum pto e vi que o melhor meio 
p a ra  a  reorganização em  calcar a  
instituição sobre bases que pudes
sem t razer as maiores rendas, mai
ores proventos, sem que estes pro
ventos e estas renda» proviessem 
do Governo.

Assim, diz minha emenda : «Fi
ca o Governo auctorizado a  expe
dir novo regulam ento reorganizan
do o montepio do» empregados pú
blicos, sobre as seguinte» bases : ti) 
augir.ento na razão do dobro das 
jóias da  itiHcnpção»,

Sr. presidente, a» joiaH para. a  
inseri peão do montepio são effecti 
vaiiieiite iiicóq 
c m tinuar, e os 
do» públicos que, aliás, deviam 
estar satisfeitos por contribuírem 
com semelhante migalha, achara 
que não  póde contiimnv chhc estado 
do coisas.

Ellea meninos veem proitôr que 
se duplique, triplique a  juín, a  cri
tério do Governo, que é quem deve 
zciur lucihormente pela vida da 
inst Uuiçãt.'-«/í) contribuições meu

A edude do»

t « i ■* • jt» 1 \ f* *.* • I < JlJ■s ru ̂ ilom«V LklHíUS
t,ro [> rios empr<j# a

tem esse direito, não póde gosar 
d ’este beneficio.

Ainda a respeito <|» /ibservan- 
cía d 'esta  disposição, que reconi- 
mendava ao Governo a  suspensão 
das inscripções, ha uma anorm a
lidade. A lei não podia ser sinão 

ide caracter gernl ; referia-se em 
termos genericos a  montepio e, por 
conseguinte, devia abranger ern 
sua interpretação, tiu ito  o monto 
pio civil, como o militar.

Assim se entendeu no primeiro 
momento, em 18D7, <>s militares, 
em 11>07, cómprehendendo o des
caso por parta  dos poderes publi- 
cos Acerca d este beneficio ou (Ves
tas  prerogat ivas iegaes de que ju 
gosavam  as suas famílias, bate- 

os copos das espadas

t c d "este poiit.o.
( rVmc/fic /lí/mn/i.i].
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nhecimento am plo da flr»ra actual 
e um a grande sagacidade de apre
ciação.

Km todos os casos, as opinióee 
ue parecem mais beui m otivadas 
evem ser ratificadas.
A justeza do golpe de vista ex

ercido por um a longa p ratica des
empenha um papel considerável 
na  com paração das folhas fossin 
com as folhas vivas.

A paleobotanica tern seu domí
nio proprio onde ha ainda muitos 
territórios virgens a explorar e 
fruetuosns rpeoitu» a  fazer.

n .  i>.

Ha treze annos
A 1 do fevereiro de 

pllbliiüidíi A Uepuiujca .
1»!>7 tlõo foi

1<> DK KEVERKIRO

Foi unm terça-feira e parece que na 
ve»uem lmuve pouca actividmlo ím 
reportagem, poríjue A Krcciujca vem 
mn pouco *lsi-;tssu em facto» que me- 
roçuiu registro. Somente uma noticia 
importante : um telegratnma do llio, 
datado de lõ , no serviço eupecial, diz 
que «foram ntocadas e dentruida» as 
typograpliian da tia TfwJou dn
LilwifhwJp».

Esses jornoes eram  orgfios m oim r- 
ch istae, sendo o prim eiro proprfedode 
do celebre coronel Gentil de f.'astro. O 
m o tivo  do  a ta q u e  nãn  diz o  te l^ ií im -  
m a ; m as o Ha im no, nos Insfjuitunro*, 
gloza a  seguinte n o tic ia : a  (ítixofn tia 
Tarifa, do Ri<,, jo rnal m onarch ista . 
c^ttisidem o ('onselbciro utn santo*.

Parece que essa santidade do fami
gerado jagunço não extrnnbn no a- 
taque.

Da Hnhia telograpliam  que M oreira 
Pesnr aegiie a m archas forçivdaft para 
M onte S an to , a tini de a ta c a r  l'auudos,f ( ;>- 1|, .1 ' í I |J r,ot n il<b n í riilil*Ó 1'ílt tUK'ÚI| Ot * \ * ' i 1 «‘ni <fa iiiiiiinii «iv i j‘
o Cata vento, nah 1'riofairns, diz que lhe 
parece não ser muito errônea utlieo- 
ria do Conseibeiro de nalval' almas a... 
bala.

No Mtuaunrk d ’ A Hei l:ltl.n A ba este 
pensam ento  de 1 tabela is—n mulher 
um a lfu rrab io  que não envelh.s'i' mm

das, no berço glorioso do herúe 
de Furuzzu, jã se fazia sentir a  e- 
difleação ou o remodel imento de 
um prédio, de um edifício qualquer 
adaptavel ás condições precisadas 
para  o funccionamento d"cvsa no
va oífieina de onde jo rrará , em 
breve, a  luz da pedagogia delica
d a  e complexo.

('omo evoluir sem a disciplina 
da intelligencia 7

<‘uino progredir sein o intiuxo 
da stúencia nova ?

As nações, bera o sabemos, to r 
nam-se respeitadas pela torça. Mas 
a  força vence e destróe, abate  e 
trium p ia no rteada pelo» belios en
sinamentos da lógica.

Ura golpe decisivo e certeiro foi 
bastan te  p a ra  o completo reino- 
delamentc d a  instrucção publica 
n'eate pequeno E stado do norte 
onde o senador Pedro Velho fez 
b ro ta r  a  sementeira da liberdade 
nivelando os direitos do homem 
>ela cruzada redem ptora do abo- 
icionismo.
Ainda bem que á patrió tica ini

ciativa do dr. Alberto Mar&ubão, 
preelaro governador do Rio G ran
de do Norte, võo correspondendo 
os esforços de alguns chefes e auc- 
torulades locaes que nüo sabem 
ílesnuiar os nobres tentam ens da 
intelligencia, convictos de que um 
lovosern instrucção r* mn povo sem 

ideal.
Assim devera te r pensado D. 

■Vntonio da Costa e d ahi o ter

* .. ..»•?!* «I 111| t M ri > M • KIMVIÉ Vtilil
F/ out.ro principio de garan t ia da  

existência da  in s titu ição : o in
divíduo coní.ribuc n;> m zão d c» u a
edade, o que quer dizer que o inai» 
moço contribuirá, com quan tia  mc 
nor, porque . a  diííerença dVst-n 
quan tia  serA resurcida pelo hingo 
prazo em que se se suppõe que elle 
terá de contribuir,

FiSte é o principio dom inante cm 
todas as sociedades que teem por 
fim segurar vidas. Ninguém póde 
estahefeeer assoe ia çó^h de auxilio» 
umt iio», fissoeiftçóes ile seguros de 
vida, hciii ter por lmse a aumiidu- 

relalivam eiite ;í edade. Ora, a  
inha emenda cogita exactameu

Fu vi leu 
Fu/.-me a 
(fie* miiiiu 
Q uando o

Fui matéria, 
mc aãti haver

nmt.ro im. anúu. 
enim iderur *, 
te rã  teu fo rjio  
ra s tro  fu/, • ho ru r "

ih* i-oisim ruins, [>u.r*s-e- 
uuda m ais iqMTfeirimdo,

S.

o

Atravez das Revistas

ram com

S Í ' l l ã M l \ t t

A P a i . k o í i o t a x i c a — Não lia, eer- 
tam ente, mais de um século que 
o est udo .ias p lan tas fossi» entrou 
na via «cientifica, m uito depois dos 
animaes fossis.

Isto  ten» um a grande im portân
cia nos estudos geologicos.

Em 1820, Sohothemo e St e rn - 
l>erg propiiZí*ram n.« primeiras de 
signações : porém foi Adolfo lírou 
g n ia rt quem. cm 1822, oslabelc-

Ho olho da rua
C o n v e r s a  V a  m  d o i s  v e n d t  d o r e s  d  

eoiifct t i.
—Que d ia b o  ! diz um. t> negocio 

d o  ca rn a v a l n ã o  deu |m m  a» des 
p esas d o  tran sp orte . Fiqnei com  

coiifetti eucalhndo.
— Você a in d a  vendeu nlgum  na 

m ui d a  F allm , diz o o u tro . E eu 
que confiei ;ut b a ta lh a  d o  jardim

-- F o i um a e s p ig a !
-10 grossa !

— Homem ! tive  a g o r a  u m a idéa : 
vauioH fazer mn c a rn a v a l d om in go  
de Pawchou. From ove-ftc um a su b  
Hcripção ent.re os am igo»  p a ra  a 
m usica, enfeita  hc a  n?« b a ra to  
viumIc-sc o eon fetli:

Muito bom ! \Tocc tem quengo

(para me servir de uma phrase do 1 ceu a» linhas directrizea de uma 
articulista d a  Gazeta da Tarde), e classificação methodica que devia

Uingua de P ra ta .

^ Z 5 r .7 z -^
ItACHAHKIS

M o .tüíun  H o a r < ‘w
V.

Odilon Filho
ADVOGADOS

o Foder Executivo teve que ceder, 
tanto assim que mandou reabrir 
para ellee as inscripções

Entretanto, senhores, a  classe 
desprotegida, os párias da admi
nistração, que são os pobres fun- 
ccionarios públicos civis, esses con
tinuaram na sua precarissima si
tuação augustioea, de ver que po 
dem desappareeer de um momento 
para outro da face da terra, sem 
ter ao menos o consolo t ou a  resi 
gnaçáo de legar um pao, mesoiii 
hho embora, «os entes nue Ih 
são mais caros na vida.

Não quero ter illusões a  ta l res
peito. f4ei que a  Cornara não se de 
move do seu propotito  de apoiar 
incondicionalinente os commweões 
|iermanentes. . . .

O HR. G a l M o  <;ABVAbHAI,—Não
é assim ; m uitas veies os pareceres 
das com m issões sAo rejeitados.

0  s». UixPOLPüo Camaba—Quero

íí-rip
- P tovo, a  tu a  causa c a  da ius- 

rucçno, porque »ó cila c que p o 
le aperíuiçoar a  saúde, a  rnora- 
idade u o trab a lh o  nos teus filhos, 

o que lhes hn de permit tir nrearem 
propricdadcH. fundarem famílias, 
envf*lhecer»'in no remanso da paz 

inorrereni nos braços da felici
dade.

(iu an ah arin o .

OS MUNICÍPIOSma m. ,. 8 K «fe > •<na «••■aaâ e

di» 22, em que foi sepultado o sen 
extremoso par, completou seis nonos, 

Em 1P02, por declínaç&o do seu so
gro e acclamaçfto geral dos amigos, 
awumlu o major Oesario a  direcção 
<lon negocio» políticos de Caraábas e 
foi nYste glorí vfMi encargo, que sall- 
entou-ee a sua peiieia na arte de go
vernar.

E* incrível dizer-w que nenhuma roa» 
gna, nenhum reeentnuentn deixou o 
major (’e»-ario cuja força era conheci
da não bú no Estado como também 
fora d’elle.

Amigo dos pobres, distribuía com 
elles parte de sua fortuna.

A sua morte é um vacuo liem diffi- 
cil de preencher. 1

O povo era geral acompanhou <i seu 
cada ver ao cemiterio publico, oudefoi 
sepultado, ás 12 horas do dia 22, n’um 
togar destinado a erccçüo do tumulo 
que os amigos vão levantar, oarn per
petuar sua eterna memória. A’ beire 
do sepuichro falaram o capitão Luiz 
Antonio, o dr. Ortulano Ribeiro, juiz 
de direito, profesHor Louo:nç<; (íurgel, 
dircelor do grupo cwdiolar Antonio 
('arlos, e o sr. -lulío Aranjo, director 
de iinrn einprcza dmnmtica de presente 
na villa, os quaes em sentidas phrases 
despediram-sc, pám sempre, do bem- 
feitor de Faraúbas. De todos os lados 
ouviam se lamentações as mais pun- 
gvDtc-õ partídiiii de cor-â õé» nlanveados.

Ah cerimonlaa religiosas fm-ain pres
tadas (ado revd. padre Finlo, vigário 
dií «Augusto Severo*, qu» viixlo visitar 
o major t^esario encont rou-o morto.

Foi medico assistente o illustrado 
clinico dr. Almeida Lastro, de Mossoró, 
para esse fim especial mente convidado. 
O major t^esario esteve sempre oceupan- 
do elevados cargos de confiança e actu- 
almente exercia os do I o juiz distri- 
ctal, de delegado cseholar e deputado 
estadual.

0  commercio cerrou as portas e o 
grupo estholar suspendeu os trabalhos.

Sobre o atande viam-se duas grinal
das, uma da professora d. Anua Guerra 
e outra da famiiia Pedro Haptista c 
eincot faixas de setim preto com ius- 
cripções doimdas, uma da fami.ia 
Lourenço Gurge). outra da família 
Francisco Miranda, outra da viuva e 
filhos do morto, tiutra dos irmãos do 
morto c outra do moço Lourenço 
Guigt-l.

Eis, érn ligeiros traços, a vida d’este 
homem quç foi para Carimbas a g a 
rantia de «na paz e do seu progresso

Cortespanden t e.

nosso dlstincto amigo, do (Varrt rnlrlnq 
coronel í'arloa Carrilho.

Iremos no «Estado da Parah,yba« de 
11 do corrente :

■Bomos informados de que no domin-
So ultimo, 7 do correu Ui, a  população 

e Pilões d'este Estado, foi suprebendi* 
da com o ataque de um grupo de facci- 
noras em numero de r>.

Aos primeiros tiros pelos quaes viu a 
população da localidade que se tratava 
de um grupo de perigosos bandidos, cu
jas intenções deviam eer sinistras, tal» 
vez saquear a localidade, foram oe mes
mos pelo destimido povo repellidos a 
bala.

Depois de forte tlroteíro de parte a
Sarfe, fugiram covardemente os ban

idos.
Faltam-nos mais proroenores».

. Resultado dos oramos de hoje, no A- 
theTHnrftürA!rand?nse:

Portuocez (1® anno), App. pfana~ 
mente, José Jatobfi ; App, mmpimmen- 
te, A. Carvalho Fagundes.

Rep-oviido 1.
bourriicez (2° annof, App. plena- 

mente,Alcides Cicco; App. eimplmmente. 
Álvaro Chio».

Reprovado 1.
Admissão—iJlnnHiticadon : Manoel La- 

dislau Dantas, Jayme Wanderley, João 
Peregrino Juuior, Quintino Yaaconcel- 
los, Snmuel Muriuho, t^auro Medeiros, 
Gastão Fernandes, José Ferreira de 
Souza, Francisco Borges, bjalma Du- 
íirte, Milton Simonetti, Paulo Leopol
do Gamara, Gandoval Paiva, Luiz da 
Gosta Alecrim, Francisco de Oliveira 
Cavalcanti. Waldemar de Vaeconcellos, 
Manoel J. dn Carvalho e Silva, José Le- 
onidns de Vasconcellos.

Iuhabilitado 1.
Serão chamados amanhã, As 10 ho* 

ras do dia, os alumnos inscríptoe no 1° 
e 2° annos de Geograpbia.

VIDA SOCIAL

*> f i» Í t *• r 4 » r
IL,

De relance
cidade do Aesú, a  exemplo 
suas congeneres, vai ter, fi

es

classificação 
precisar-se e:a seguida.

A paleobotanica é, pois, de ori 
gem franceza e R, Xeiller indica 
n a  Rt vus dn mois como se devem 
resolver os diversos problemas que A 
ella com porta. [d as

O paleobotanieo tem de com pa- I nalraente, o seu Grupo Escholar. 
ra r  Ofl restos vegetaes que bem I -IA não é sem tempo, 
sob os olhos cotq os typos já co- A idea de reforma da nosau ius 
nhecidos cujos a ttr ib u to s  não são J truoçflo publica, tão  carinhosa- 
mais discutidos, pesar as  seme-1 mente m ovim entada e realizada 
lhanças e as  differenças, procurar pelos alto» poderes adm inistrati- 
deduzirdos resultados d essa com-1 vos do Estado, continúa a  mere 
puração ns affínidftdes naturaes I eer o» npplausos de todo» oh ben 
dos restos estudados, arim de lhes | iuttmcionados espíritos.

Mr**iuLi’io  ita  v i i la  |iuhh m ii í1 r r -  
Ui;n> di» A lé m . n o  d ia  21 , |>elHK 12
íio n iH  <!h  i ü i Ü i *, v iiU iu iH ilo  p o r  l im a
Ít-Un* iiã o n n it .f it fe  b ilio sa ,*  o  d: ú n r t o  
cheio p o lit ieo m a jo r  ( V n n i io  1'VriiR iuleH  
le O liv e ir a .  P r o s t r o u  o ( o  L e rrív e l m o r -  

b u s, n o  d ia  U, e m  ra ,iu  d e  s u a  resi 
df-tteiu. n V s f a  v il la ,  s e n d o  d e p o is  f r a n s  
p o r l n d o  p a ra  u m a  i‘o n fo rL a V e l v ív e n  
la  n o »  s iib u i Id o s, o i u t - e x u l o t i  o  u lt im o  

s u s p iro ,  rn ife a d o  p e la  e sp o s a , llllio s  *■ 
g r a n d e  n u m e ro  ile p a re n o -s  e a m ig o s .

Di»ze d ia » , de a U rja s  e illi|llietaer#es, 
perinfl.iHN*eu U m a  p o p u la ç ã o  in te ira ,  em  
c o n s ta n t e  p e s a d e lo .o b H e rv a n d o  u m o rte , 
o  e rn e l p iu v u ta s u m , i-e ifer n v id n  e 
c a v a r  o  t u m u lo  d e ste  h o m e m  q u e rid o  
c u ja  e\ÍM(enria, e ra  u m  p e n h o r  de ado
ra is  eu<*'i«stri.do h' c o ra ç ã o  de m im  
t e rr a .

0  m a n t o  de c re p e  fe r id o  Ií V h U-s d ia s  
<fe a m a r g u r a »  v e iu  e n v o lv e r  o s  d e s ii 
n o s  de C a ta n ln iH , o e e ilita n d o  e m  h iir n  
i lo b r n s  o  a t u ig ô  le a l. o  e s p o s o  fiel, o  
pftr e x t r e m o s o ,  o  rh r íe  d e d ie a  lo . 
in n s  n ã o  e s c o n d e r ã o  s v in l io io  d a  s a u 
d a d e  q u e  lie a rá  p u r a  s e m p re  g r a v a d o  
n o s  c o r.ie õ e s  d o s  seu s a d ru irtu lo re s .

A  m o r t e  é s e m p re  a ssim  : chein de 
H u rp re sa s d e s a g r a d a r e is

H o iife m  v i m o l - o  a le g re  i» j ir a z c n t e ir o  
t l is t r ib ii in d o  a b r a ç o s  n t o d o s  o s  a m i 
g o s , q u e  em  u m a  v e r d a d e ir a  a p o tb c o s c  
ia m  d a r  lhes a s  b o a s  v in d a s  p e lo  seu 
1'el’z  re g re s s o  d a  ( 'a p ita i a o  se io  d e  r u h  
fa m iiia  e d o  t o r r ã o  n a t a l,  q u e  t a n t o  
e s t re m e c ia ;  b o ie  o  seu c o r p o  in e rte  
ja z  s o b  o  s e p u le b ro , em  d e r r e d o r  d o  
q im J n  m a s s a  p o p u la r  em  u m  p r a n t o  
u tiis o n o  d e r r a m a  s o tire  elle a s s e n tid a s  
la g rirn u a  de u rn a  s e p a ra ç ã o  e te rn a .

T e r r í v e l  t r a n s f o r m a ç ã o  !
G e s u rio  F e rn a n d e s  nasceu n 'e s ta  v i l la  

a 20  de n m rç o  d o  lS Ü õ , s s n d o  ísmis 
paes o  c a p it ã o  B e n to  A n t o n io  d e O l i  
v e ir a  e d. I g n o c ia  A le x a n d r in a  <le G lí 
veira.

Filho olietiieiitc, educou-se sob os 
princípios de uma sã moral, onde o 
império da honestidade tinha o seu 
throno, a qual serviu de h^se á for
mação do seu cnrncter. t om a morte 
de seu pai, em 18H8. assumiu elle, de 
sociedade com o seu irmão Bento O 
liveirn, a gestão dos negocios inheren 
tes t\ casa commereial e mereceu das 
preços de Mossoró, Natal, Kecife « Rio
1 .iniieiro o mais illimitado credito.

----- ANNIVERSARIOS
GtiMULRTAM annos amamiã :
A  s e n h o r it a  A n n i n d a  G a ld a s , H lh a  d o  

n o s s o  p r e z a d o  a m ig o ,  c o ro n e l M a n o e l 
L i n s  C a ld a s .

-------1). L u d o v i n a  d e  M e d e iro s  F i n t o ,
cH pon a d o  n o s s o  c o m p a n h e ir o ,  m a j o r  
J o » *  1' in to .

___ ,|̂  A n illl f 'ilUOlIaliA aült/Vkia /lrt kkJkm - ■ ■ á >*«*«« > L« « • »T| * * *.« ■ S II* /!«
h o  d i g n o  a m ig o ,  c o ro n e l F ra n c is c o  G as- 
e U ilo .

— Î>. L u iz n  R a m o s ,  e s p o s a  d o  ntM so 
a m ig o  c c o r r e l ig io n á r io ,  c a p it ã o  M a 
n o e l P e re ira  R a m o s .

lElEBEiMHAS
Rio, lõ

O «npfoiibeiro Gabriel Jun
queira foi demitindo do cargo 
de director das obras da Es— 
chola Nacional de BelIas-Artes. 
A voga não será preenchida, 
ficando a fiscalização a cargo 
do engenheiro Gaspar Rilteiro. 
O engenheiro Junqueira será 
processado pelo excesso do des
pesas feitas nas obras da res
pectiva eschula, em quantia 
superior a 60 contos dereis.

São es 
sòes no

iperadas varias demis- 
Minístevio do Interior#

«asigiiar o logar que clles devem 
(x eupar no classificaçãí>.

Fftra t)« vegetae» siqteriores, (> 
problema é singular mente difficil. 
Vi* preciso levar em conta sua 
constituição, adirereidade de seus 
membros e a ausência habitual de 
connexão entre oe restos d'setes 

fòwm irftbalhos exigem tim co

Him : ipic maior e mais louvável 
acontecimento ftoderá sua infier». 
cia exen-er n alma de um povo 
acceesivel ás leis irrevogáveis do 
progresso humano que as basee 
modelares da educação moral, in. 
teüectual e cívica d’mm  mesmo po
vo

Nh terra mater de riv**e* Fal-

de
Kra elle o depositário de todos oe diepc
nheíros doe /asepdeiroe do município 

A lõ dt> janeiro de IHÍK», ligou o bpu 
destino ao d» exma. ara. d. Maria A 
guila Fernandes, dilecta filha do ve 
nerando aneiuo coronel Luiz Manoe 
Fernandes. D. Maria Aguila foi pata i 
major Geearin nuo eó uma esposa de 
dicada, um modelo de vii tudes, mu» 
ainda um grande auxiliar aos mtilti 
pios departamentos de ^oa vida labo 
riu**.

l>o seu eunsorcio tiveram elle* riuoo 
filluts dos quaes sobrevivem dois : E 
Pt», d** 12 annits, e l/Hkv, qtie u

VARIAS
o t.-mpu
Ah remj)Mr,itiii'íi.:i lninb-m registrada*

urauí as neguiiit^n . médin 27 10 ; ma 
viiiiít 20.2, mininui 24.2. Tempo som
brio.

Hi>j*‘ : ã* 7 horn* da maiiliã o* th<*r 
mometros registraram 24.fi graus de 

dor, subindo ãs 0,40 n 27.0. Tempo 
variarei, tendo chovido pela manhã. 
v>nl os S e FSIC regular.

O* srs. Gomes A estailelectdos com 
mdaria á rua Dr. Hnratn, nv 8, tive- 

r*.m ti-geatitezs de lios remefter duas 
garrafas de siqwiíoi- vinho ile pasto AI 

importado directamente ila Eu 
ropa e que vendem ern décimos e em
AlUTHOiS.

Somos gratos d gmitilez.i, da offerta.

Na, próxima, sexta-feira, 1S do corren
te, seriL siiífred» na igreja matriz, ás 
TC> horas da manhã, a Mimado nosso 
indiloHo amigo, capitão l.uiz Kmvgdio 
Fillin.

Regressou ante honbuu para n po- 
vonção de Parelha», » exmn. ara. d 
Celsa Fernandes <íe Mello, esposa do 
nosso prezado amigo, capitão João 
FcliHiniao de Mello.

AgraiUn^einos a gentileza de suas des
pedida*.

Inii-y é a denominação de mn novo 
estalielerimenlo de fazendas e arma 
rinlio, á rua Dr. Barata, de proprie
dade do estimavel moço, sr. Xavier 
de Miranda.

A famiiia do pranteado João Alfredo 
Barbosa mandará nuffragar sua alma 
amanhã, ãs õ horas da manhã, nn 
igreja matriz, convidando para e#we 
neto seus parentes e amigo*.

lia tá nesta cidade e deu nos o prazer 
de sua visita o illuetre dr. Manoel Gi 
eero Rodrígua*, residente no Recife.

Xo trem horário inter setadua], a» 
uin hoje para a Parahvba, o nosso 
igjo amigo coronel Francisco Gkscu 

do chefe da firma K. Gaeeudo * G*, des 
ta  praça.

No trem horário da E- F. Central, to 
mou passagem hoje para o Cearámi 
rim, onde vai reger temporariamente > 
freguesia reapertive. o rev. Moyaée Kn 
reira, ex-vigário da parnchie desta ca 
pitai.

Kateve hoje cm a<*aso ee*Tiptoriu >

Telegrapham da Bahia di
zendo que o dr. J. J. Seabra 
tem «ido uivo de rui ri onas ina- 
lifcstações u o  interior ri’aqueb 

*e Estado,

Notieiaa de tíelio Horizonte 
lizetn <iue no município de Rio 
Reatico, em Minas, foi assassi
nado a tiro» de revoh êr o dr. 
.VirloH Soares de Abreu, chefe 

político hermista iFaquella lo
calidade. < > crime deu-se no fo- 
ntm, após violenta discussão 
juütiea. 0 assassinado era ir- 

n.a . do actual prefeito de Ca- 
xitmhú.

Manaus, 15
I'ulleceu repentina meute.n^ 

f n « idade, o engenheiro Ricar* 
o Belgraao. delegado do Mi-

ni»terio da Agricultura no
Território rio Acre. O dr. Ro- 
riolplio Miranda, ministro da 
agricultura, teiegraphou, para 
tqui, mommenriunrio que ob 
‘uneraes fossem feitos por con
ta ri itquelle Ministério e man- 
lando tlejíoftitar uma corda.

Valparaizo, 15 
Consta ;. í i ui o nanfragio do 

l>iDlU'’fe<? Lim a. No desastre 
morreram mn official de bordo, 
tiiairo engenheiros, mn carj»0** 

teiro c um passageiro hospn- 
nhol. E* igncjmdo o deetino de 
150 passagturos e tres iripo- 
l.uites. 'Fres navios de guerra 
cmpcnharam-He em soc< orrer 
o» nmifragos.

As8cmi\ ào, 15 
O governo pnmguayo está 

vigila.nt4* afim de aí»‘tfar a  
proji*ctarin revolucçfto.

Bi enos Aykks,1 5  
1'o,umenta-se vivamtmte n'ee* 

ta capital o facto do Presi
dente Al corta negar-se a rectv 
l»er C\ offieialidado do misàitor 
portuguez «S. Grabiel», depois 
mesmo d** haver marcado uma 
andencia.

R e t iv e , 1 6
('oiiíiuuain an conferências 

rio H -o op(K>8 «ionista eui fa
vor Jhb ca ml ida f uri»* Hennee. 
Wenoeslm.

{f*n * fífmnm ro m ^ n m ifa p tm ).

.Lt
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PAUTE OFFKIAL
Governo do Bstado

Adw litlitrft^lo do exno# nr* dr. Alberto  
MaranliAo, goyernadoi1 do Hst«do

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em 

observância do disposto no art. 1° 
da lei d, 200 de 2 de setembro de 
1004, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
Intendencia ao municipio de Berra 
Negra e que deve vigorar no exer
cício financeiro de 1910.

Amikrto Maranhão 
J o a q u im  Soares R . d a  Cam&ra.

/> i  jj. 1 de 2  de 'se tem b ro  d*  t9Q il

O presidente da Intendencia Mu
nicipal da villa de Herra Negra, fax 
saber que ella decreton e w e pu
blica a  seguinte lei i

DESPESA

Art. 1° -A despesa do .municipíu 
de Herra N c p i a r n  o anno finan- 
ceifóde lO ^ ta x a d A  nas seguin
tes verbas:

S1*—Ordenado ao secretario 250$ 
§ 2o—Idem ao fiscal da vilia, 

servindo de zelador d o ‘ ce
mitério..................................  100$

§ 3’—Idem ao fiscal de H.
•João, servindo de zeiador
do cémiterio........................  100$

# 49—Idem ao porteiro, ser
vindo de offlciat de justiça 100$ 

8 59—Idem ao professor mu
nicipal de H. Jofio do Ha-
btigy.....................................  000$

§69—Idem ao porteiro do 
grupo eschotar * Coronel
Mariz......... ...........  50$

§ 7o—1 % da receita arreca
dada ao procurador da In-
tendência...... ........................

§ 89 Expediente, inclusve
despesas eleitoraes............  50$

§ 99—Reparo das obras pu
blicas..................................... 100$

$ 109—Mohilia para a  Inten.
dencia....................................  100$

§ l l 9-—Limpesa das ruas.... 20$
§ 12°—Despesas eventuaes... 100$

RECEITA

Art. 29—Á receita do municipio 
de Herra Negra para o exercício 
financeiro de 1910 será arrecada
da de accordo com os §§ seguintes :

§ I o—Afferícão de pezos e medi
das, sendo $500 por balança com 
o respectivo termo e $200 por ca
da peso e medida avulsa.

§ Ô9—$500 por aluguel de balan
ças, inclusive os pesos e $200 por 
medida.
. § 3"—o$ de licença de portas li
bertas sobre casas de negocio,

§ 4o—10$ de imposto sobre ca
sas que venderem fazendas e ou
tras  mercadorias.

5 59—8$ sobre ás que venderem 
molhados e outros generos.

S 6o—25$ sobre mascates de fa
zendas de outros municípios.

5 7o—10$ sobre mascates de mi
udezas e quinquilharias.

§ 8o—12$ sobre joalheiros.
5 9®—5$ sobre casas que vende

rem aguardente n’esta villa e na 
povoação dê S. João e 2$ nos 
demais logares.

I 10o—10$ sobre padaria.
$ 11°—40$ sobre uiacbinas a  va 

por de deacaroçar algodão.
S 129—15$ sohre machtnas de 

descaroçar algodão, movida por 
animal.

S 139—40$ sobre engenhos de 
ferro de moer canna.

§ 149—10$ sobre compradores 
de algodão cm caroço, couros sal 
gados, espichados e eourinhos, pre
cedendo licença.

£ 15o—25$ sobre compradores 
de algodão em caroço para desca
roçar em outro municipio.

5 16o—15$ sobre alainbiquee de 
cobre ou ferro e 10$ sobre os de 
barro.

§ 17o—10$ sobre esoriptoiyo do 
escrivão s advogado.

$ 189—1Q$ sobre coe moram a  <• 
outro* qualquergenero de, diversão 
em que ò«mpr*4kf4e aunfca lucro.

$19*—101 sobfaphotograph ia.
5 209—tt j f  sobre caeira de cal.
§ 21o—5$ sobre cortume de cou

ro.
§ 22o—10$ sobre fabricante de 

fogos artificíaes.
5 239—Rendimento das cazas do 

mercado d 'esta v illa e da povoação 
de 8. .João do tSabugv.

§ 249—1 $ por cada' rez morta no 
municipio para o consumo publico

$ 259—$500 sobre animal miííio 
exposto A venda nas casas do mer
cado d ’esta villa e da povoação 
de H. João e $20o sobre animal 
lanigero e caprino.

§ 2G9“ $100 por cada carga dc 
generos exposta á  venda nas feiras 
ou em outro legar e $040 por car
ga dejructa e canna.

§ 27o—$500 pelo local occupaao 
nas casas do mercado por bancas 
de miudezas,massas e doces.

§ 289—$500 sobre vendedores de 
caronas, chapéos e chinellaa nas 
feiras.

§ 29o—1$ sobre carga de aguar, 
venda

ou vendida no municipio,
dente exposta & feinos reirasexpos 

idida i
§ 30o—i$500 sobre' cada negoci

ante de café, assacar e fumo, por 
cada félra, on H$ por anno, prece
dendo licença.

9 31o—Rendimento des cemitérios 
d’eeta villa e da povoação de S. 
João, a  razão de 1$500 por 1$ 
pultura aberta para adulto e es 
para menor, sendo grates para os 
pobres.

§ 329—Dizimo de miunças vivas.
8 33o—2$ de licença para edifica

ção ou reedificação de casas mesta 
villa e na povoação de 8. João e 
para mudança de estrada ou en 
minho no manicipio.

§ 34o—Rendimento das multasn#iS rt
outras leis.
nAa #Yn ' _■ ?««V (JlHOUlll CM? UU Ulí

Villa de Serra Negra, 3 de iiq 
vembro de 1909.

O presidente da Intendencia, 
Cletnentino Monteiro de bariul

Secretaria da Intendencia Muni 
cipal da villa de Serra Negra, 3 
de novembro de 1909.

O secretario,
Atistides Dehtiiro de Oliveira.

A commissão de revisão e alis
tamento eleitoral do municipio de 
Natal, em virtude da lei, etc.

Faz saber que a  acta final, em 
que se declara quaes os eleitores 
excluídos do alistamento procedido 
nos aunos anteriores e quaes os no
vos alistados que foram íncluidos 
ou não inol,iidos,na revisão actual, 
é do teor seguinte :

Actal final—Aos dez de fevereiro 
de mil novecentos e dez, n ’esta ci
dade do Natal, na sala das sessões 
da Intendencia Municipal, reuni
dos oe cidadãos doutor José Co- 
lístrato Carrilho de Vascoccelloe, 
João Heverino Gedeão Delfino, Jo 
aquim. Pinheiro, Joaquim Polici- 
ano Leite e Pedro Hoarea d e „ A- 
raujo Filho, membros effectivos da 
commissão de revisão e alistamen
to  eleitoral, sob a  presidência do 
juiz de direito da primeira vara, 
doutor Luiz Tavares de Lyra, de
pois de encerrados os t rai talhos 
como consta da respectiva acta, 
foi conferida a  revisão do alista
mento com os documentos <iue lheque ine
serviram de base; e, estando con
forme, foi lançado no respectivo li
vro, verificando se |*»lo livro das 
actáa, pelo da im<cripção e pelos re* 
queritneutos o documentos que fi
cam archivadns, ter-se txH ilido do 
alistamento anterior nove eleitores, 
de nc-mee—Matheu* Jorce da Gruz. 
Octaviuno Alves da Silva, Henri
que íionçnlvesde Araújo, Gustavo 
Olvmpio Alvares, André Paulioo 
de Albuquerque, Zozimo Braulio 
deAroorlm Garcia, Antonio Dan
tas Ferreira, João Avelino doe San
to* e ( ypriaiio Freire de Al etau, 
por terem fallecido e ter-se elevado 
a  oitenta *» numero dos novos a- 
listados, dc nomes—Augusto Vir* 
gflio ds Miranda, Manoel Igeaofo 
rerelra, Raymundo Noeato (xtelhn, 
Pedro N o ,  Luiz Jnllo, Jarynth 
Tavares IVrreira, Abdott

evntvio
aoarss

de Macedo, Francisco Duclere Pi
nheiro, dr. Januário Cicco, Joaquim 
de Souza Ferreira, José Calâfange 
Netto, José Gomes da Silva, De- 
mosthenes (Quintino da Silva, O 
lyntlio EH na da Costa, João Alvares 
de França, Juvenal Antunes de 0- 
liveira, João Ferreira Domingues 
(Carneiro, Amaro Magalhães da 
Silva, Luiz Antonio de Oliveira, 
Pedro José do Nascimento,Antonio 
Moreira e Silva, Manoel Ribeiro de 
Paiva, Agostinho Ferreira de Ara
újo, Francisco Severo da Silva, 
Antonio Soares de Araújo, Irinen 
Augusto de VascoucelloH, João 
Rojrigues da Gosta, Pedro Alcân
tara de Britto, Antonio Luiz Ca
valcanti, Joaquim Semião dos San
tos, José Antonio Aréns, Jofio K»i v* 
mundo da Silva, Manoel AlveH <ia 
Silva, João da Silveira Borges, 
Francisco Ganiudé I''rança, Luiz 
de França da Cruz Burros, José 
Xavier do Nascimento, Aristides 
Maurício de Souza e Silva, Manoel 
Pereira 1/úte, Augusto de Oliveira 
Correia, Luiz Pereira de Araújo, 
Gicero Benevides de Cai valho, Ma
noel Francclino Pessoa, Virgílio 
Bezerra da.Tríndade, Manoel Mar 
colino Gomes, Carlos Hoter de 
Araújo,Joaquim José <leSant'Anna, 
João Manoel do Nascimento,Josué 
Tahyra da Silva, Manoel Augusto 
Seahra de Mello,Virgílio de Oliveira 
Uns, Osillio OorreiA de Andrade, 
José Odorico Garcia, José Gabriel 
Gomes da Hilva, José Barbosa Pi- 
meotel,João Januário l>*ite,Manoel 
José de Carvalho, José Francisco 
de Athayde Mello, Arthur Fernan
des Raposo de Mello, Jorge Simn- 
netti, Manoel Helunloro (iilImrt,Au
gusto Ferau de Mello e Koiízii, 
Manoel Januario Nohrega, Miguel 
Eduardo Freire, Mareelimt Bispo 
<le Uma, Pedro de Albuquerque 
Silva, A itoeio da iVsita Alecrim, 
fbnjftalli MbnistM, Pmlro IV 
nbiirr. da Hil va, ViegMIfi Ganiei^i 
Êpiphaaln Mavigiiièr d«* Norradm, 
OòiAflo Pinto, Augusto tVtar

Leite, Jnllo Galvão ds Miranda, 
Manoel Gonçalvss de Oliveira, Ma
noel Eugênio da Silva, Roque Pee- 
soa de Mello, João llathudeê da 
Silva, João xHgotse Pedro Alves 
Piloto. Do que, para constar, la
vrei a  presente acta, que vai por 
todos assignada. Eu, Miguel Lean 
dro do Nascimento, escrivão do 
judicial, a  escreví. Luiz Tavares dc 
Lyra, dr. José ('abstrato C. <le 
VTttscom^llos, João Heverino Gedeão 
Delfino, Joaquim Pinheiro,Joaquim 
Policlano f<eite, F*edro Soares dc 
Araújo Filho. E convida pelo pre
sente os interessados a  apresenta
rem on seus recursos á junta com
petente dentro do proso de 15 dias.

Dado e passado nesta cidade do 
Natal, em 15 de fevereiro de 1910. 
Eu,Miguel 1 meandro do Nascimento, 
escrivão do judicial, o escreví. Luiz 
Tavares de Lyra, presidente, dr. 
José Cal is trato  Carrilho de Vas- 
concellos, commíssario, João Seve- 
rino Gedeão Delfino, commíssario, 
Joaquim Pinheiro, coimnissario, 
Joaquim Policiano i^eite, com mis 
eario, Pedro Soares dc Araújo Fi 
Iho, conmiissario.

(X)P1A— Editnt—0  coronel Feli- 
eiano Pereira dc Lvra Tavares, 19 
supplentedo substitu to  do juiz fe
deral n ’esta  secçno, etc.

Faz saber (pie, dcvcmht ofíeetu- 
ar-sc no <lia F‘ de março do corren
te anuo, és 10 horas d a  m anha, a 
eleição p a ra  os cargos de presi 
dente e vice-presidente dn Republi
ca ; os eleitores da  P  secçõo v o ta 
rão  no edifício da lutendência 
d 'esta  c a p ita l ; os eleitores da 2 ' 
secçflo vo tarão  noedificio do Athe- 
neu Rio Grandense ; <>h eleit^jr»ís ln 
3;> sccçno vo tarão  no edifício ih 
T lieatro Farlos Gomes e os da  4* 
secção vo tarão  no edilicio do Es- 
crip to rio d o  Melhoramento do Por 
to, convidamlo t»s mesmos eW*ifo 
res p ara  darem os seus votos nos 
i.idicados dia, hora e logar. E, para 
que eheguo ao  conheeinient.o de to 
dos e de quem interessar possa 
mandou passar o presente, que será 
aíflxado na p o rta  principal da 
Intendencia e reprodusido cinco 
veses pela imprensa. Dado e pas
sado n festar cidade do Natal, aos 
10 de fevereiro de 1010. Eu, F ran 
cisco Ferreira Rilieiro Dantas, es 
crivão o escreví. [Aestgnndo] Feli- 
ciano Pf‘reira dc Lvra Tavares. 
Es té  conforme com o original n
aue rrie reporto e dou fé. Natal. 10 

e fevereiro de 1910.
O escrivão seccional;

F m n e i s e o  F e r r e i  m  R ib e ir o  í h u e  
fax.

Eschola Normal e Atheneu
Dé ordem do dr. direetor, aviso 

aos interessados que, a  contar 
d ta tft d a ta  e até p  nUímp dia. <b 
fevereiro, ácham-sc abertas os ma 
triculas dos cursos secundário e 
normal.

Os candidatos a<» L‘ anno de tna- 
dureza, ap})rovados ern exame d< 
<iduii&&ão, apresem arão os seguiu 
tes documentos :

a) attestado de edàde :
b) a tte s tad o  de vaccina e de não 

soífrer m okstiu  contagiosa ;
c) conhecimento de ter pago u 

taxa de 20$ ao Thesouro do F i 
tado.

Os aiumuos do Atheneu que pre 
tenderem matricular se em qusl- 
quer anno superior ao primeiro, iv 
penas exhibirão prova de terem 
sido approvados no anu :> anterior 
e de haverem pago n taxa de 20$.

0 b candidatos extranhos pega
rão taxa dupla e juntarão os attes* 
tados constantes das lettras a, b.

Os matriculando* é Escliola 
Normal instruirão suas petições 
com os seguintes documentos :

1*—Attestado ou certidão de 
edade de 15 a 22 annos ;

2- —Attestado medico de terso- 
ffrido varíola ou ser vaccinado e 
não soffrer molést ia contagiosa cu 
repugnante.

3- —Cfinhecimento de haver pago 
no Thesouro do Estado a  ta x a  dc 
L>$.

Gadn petição ou documento terá 
o Hello estadual de $300,

Het:retaria do Atheneu, 15 de fe. 
veiyiro de 1910.

KrnygtJio M. Mnrnuhãn, 
substitu to  ilo s(»crctarifj.

De ordem docxm o. sr. presidente 
«la Intendencia d 'esta  capital,faço 
publico para conhecí mento rle rpicm 
interessar possa fica m arcado o 
prazo dc tr in ta  dias a  contar <|n 
d a ta  da  publicação, para reclama 
ções <los terrenos abaixo menciona 
<los; Dr. Joaquim  Theodoro Gvsnei 
rris fie Albtnjiierque, «piereiuhi lega 
lizar a ptíssi? <le seus terrenos ;t 
rua Vigário Bartluihuneu ria cidn 
<ie a lta  ; e Jo ão  Baptiaia f|e Faiila, 
rpierendo legalizara  (Nmse de um 
terreno a  rua 21 de Março, no bni 
ro da  eidatlc a lta , limitando-se |>elo 
suFcom Bfuiedictade tal. |hmi> n o r 
te eom Felisbelia Maria Rfxingues 
G alhardo, pelo nascente con: a  rua 
General Ozorio e pelo o poente com 
a  referida rua  21 de Março.

Seendarin fia Intemleucin ih> Mu 
uieiiial <le Natal, 14 de Feverein» 
de 19Db

O secretario,
.hw jnim  Ispveritm da. Silva

RecoMthnctto de moedas 
de cobre do anlixo diabo

|V»r esta  IlHiinrfíçAo mm faz pu 
lilleo que, rttw unn* h Glreular n°.

n f ITURR PRUUDlCflÜP Nfl LOMBflOfl n

3 de 24 de janeiro Hndo, fira pro- 
rogadu a té  80 de junho do cor 
rente auno, o proso para o reco 
ihimento das moedae de cobre do 
aatigo cunho e respectiva troca, 
pelas do novo cunho, que termi 
uara a  31 de dezembro do anno 

essado, noa termos da Circular n ■ 
5 do 14 de setembro ilo mesmo 

anno.
Delegacia Fiscal tio Thesouro 

Federal no Rio Grande do Norte. 
12 de fevereiro de 1910.

O delegado llscal. 
latis Rmygdio P. da Canitifa

SOLICITADAS
Banco do Natal

São convidados o» gr*. Hooionintfte 
para ft reunião d eugHeinhlétt geral or
dinária que tem do rtmlinftr-gp em 28 
do conefit-c, na néde df> Hanco, n rua 
dr. Barata n. 4. óh duna hornn da 
tarde, nflm de ouvirem a 1<>it ura do pa ■ 
reeer <lti cointntHsão fiwnl, e procederem 
«m exiuiie. dieniH .̂io ,* deliliernção 
hre inventario, ladanço e contas <lo 
iiiino prnximo findo, de accordo com o 
dispoHto no urt. 27, Ict Lm ccno nrt. 
12, ii. 5 doe Fntíit iitoa.

Nntnl, 12 d** fevereirt» f|*1 11)10,
Jo ã o  Juvena l Cethnsa Tinnen, d ireetor 

gecrctnrio.
- « -41À Gl:. do Gr/.Arcb;. do üb:

Aríi.’. k Bt:\.*. Lo.i.‘. ( ac. .
• 21 nr, Marcuí»

'IVndií U*1 < ntInr hc d»1 MMsiinipt<ci d»- 
intere-f»* dViL» Rtrn.'. Ofí *. iih nces.'. 
wítii.1, df ((iini tn-fcirn. M> do corrente, 
convido d** ord.v do iten.*. Ir.'. Vi*n.’. ». 
lodtm oh oohr.-. do quail.'. para coru- 
prtr*H’crem » menniH hchh.‘.

Sf*cret.'. da, Iten.’. fe*j.-. Tap.-. »2l di 
Mnrcoi mi Ur,-, do Natal, 1 I 'de feverei 
ro d e  11)10. V .\ L *.

Meh h t\  itarroN, /.V.1. neer.'.

AMUNCIOS
110YD llllii

SOCIEDADE AHORYHA
O PAQUETE

M a n  a o s
Commandante, A. 0. Short
E sperado  dos p o r to s  do  sn ’ 

no din 1 i) o« 2í) do correntc.se 
gne p a ro  (Vuirú, M nmnhfio. 
P a ra , Hantíirciii, PntintJtis, Oí l/%«2 d 4*> / «AL I fi ffii al \cMiuuo« ntiMnilvUre i i iia u a  «->
depois il:i indispensável d<
moro

O PAQUETE

u  i i  i .  t m
Rua Dr- liu ra ta  n. 22

GUARABULA
O mbaixo MHlgnsfls, dos«* 

J«mdo rf(lrsr>sr 4 o eldoili 
do d r  €ül'ÃIIABIRA, peri|iii 
p r H r n d r  Mxsr rrsidonrir 
n u  ootro ls ( s r  do IIhIk- 
do, «onde o s arrenda o qui 
abolxo de cloro t

0 HOTEL ESCORIL
K a l s b f l f f l s t f S l s  m $ IM  ii 

f r s t s e i i d a » o r o  « toso  i l b i s  
$ o o  d o  H a lrn d s  d c  l i r r a .  
c e o  Iodas mm i i i s u w o  d

D0 PHÀRMACEÜTICO

iuninju.ii ÍTottcò
D r o g a s  r h í n i i « t t i i a e n l r  p n r a « ,  p r m t u H o N  

c I i I i h Í com  «* ph«ru iflM *F H él< *o« i «l«* i o t l o N  um |> r« i-
C O dO lN lIlIN i

C o i iM i i l t a o  m e d i c a n  a  q u a l q u e r  l i o r a  n o  
€ O N 8 ( J L T O B I O  D A  F H A R M A € I A  ; n H < n < l < .  
wo c o m  n r g m r f a  t o d o »  o h  < * l ia m a i lo w  i n o d i r o N .  

i t c c i ^ i i i i a r i o  a v i a d o  c o m  i s r o n l i s t i d l ã o  < M k>
g u r a n ç a  s o b r e  a  r e * p o n s a b i í i « l a « l i ‘ d o  a r o p r i *  
c t a r i O f  p l i a r m a r e u i f l f o  d íO A Í ^ I 1 l ü l  T O K I l È N ,
que attende a qualquer hora «la noite cm 
nua realdeiicia, Á avenida Kio Brmico^ 
todos os infMterefü protlssionars.

3lixaramxao
Commandante,A, S. dos Santo^

Espcradt) 'dos p o rto s  do noi 
te  :i ) d ia  24 ou 25 do co rren t 
Hcg;ue p a ra  Cabcdcllo, Bcf ilV 
Matxúó, B ahia, Viotorin o Uif 
dc Jano iro , depois dn indiapen 
savel dem ora.

Chama-se a  a tten çã o  dos srs 
ca rregadores e consignatarios 
de m ercadorias p a ra  a c láusu
la  G9 dos conhecim entos qu« 
diz o seguinte :

“ A c a rg a  e descarga das 
m ercadorias serão  feitas sem
pre que convier a e s ta  Emprez;' 
pel s seus ngen t s POR CONTA 
V RISCO I)A FAZENDA, nã 
podendo assim  os m esm os «' 
rh o re s  recusarem-wc ao  paga 
m ento (Fossas despezus

Cliama-sc tam bém  a  a tten  
çao p a ra  a clausala 23".

An paMAagciiN dc fi«Rit 
e  v o l t a  t o m  1 0  * |. « le  u* 
h a t i i n « i B i t o .

Para enrga. passagens, eti 
ronininnJas, vahtros /• m ais in 
t<trmne*'tes. a l r a f a r  rom o a 
ge/)D*

HORÁRIO DO CONSULTORIO
Dr. Paulo de Abreu 
Dr, Affonso Itam tu  
Dr. P an la  Antniu^s 
Dr. M ario L yra  
Dr. Jam in rio  Circo 
Dr. Ca listra  to  Cíirrilho

consu lta  d as
O
ii

O
u
íi
ii

H á s  
11
12 d

I á s
3 44
4  "

D honre 
12

1 Im ra
2 h o ra s  
4

nianliã

t.ar«le

lí
ii
ii

uh**iro, raeluibs, quintal ***• 
paçooo, cu d irlrs, efe,

E A PROPRIEDADE
Pedras Molles

á  H liít kllomrfrefi a|»e- 
«Ia cluatle*, rereatls (le a- 

ranif larpHtlw. <*oim flhltuiu 
par« cre«ÇMv, (errenon para  
agricultura. Crucfeiras, ilols 
açudes dr agu a iio la ifl «* um 
rhalrt, coustruido uu ponfo 
mais saliibrr do logar* «tom 
multas arommodaçoc* para  
família* rasa para faltrieo «Ir 
farinha, etc*

Ouem pretender dirija-se  
ao mesmo* no Hotel Kseo 
rei. em tiiiiarahira—

E \(  ELLENTE T0NICO -  < on» 
razãr»H EnmDão de Heot.t cslá. «<*- 
ljfjatnotilfí rccomincndada pelas 
mais nltiM» eininenrias meilinfiS.

<) disl iiu-tfi medico <1c Cachoeira, 
Fraiiciam Romano itc Souza, de
clara o seguinte :

“AUcsto f|tis tenho cm minha 
clinica empregadtj, com feliz exito, 
nat- affecçõss pulmonares u Em ul
são de Scott, nas convalescências 
ih» todas as moléstias é excellenle
tonico”. ♦ ♦ '
Clubs do Grande Oriente
P riw n tea  o s  soi-íoh ÍVliiio df* \tu ttoH . 

•Ioíio IU>rl»07.rt, MirftbrtiU Mello e Olnvo 
.Silva, procedeu b .- o Ifi'* so rte io  do elul» 
de e}mpi'oH, seudo prem indoo n. 22 
pertencente n exnia, ura. d. Oscarlifts 
Von SoliHÍen.

A T T K M ^ A O

Ternlo «(i Grande Oriente»^ recebido 
um grande e varindienimo Hortimento 
de .eidçudtiH p«ra hoineus, reRolveram 
abrir In.scripeão pura o 5o olub de cal
çados.

Viuva Heis Mello d- ('.

CLUNICA DENTARIA 
no

Cirurgião Nizario Gurgel
Dc v o lta  <le siku pnsseio no 

Rio, onde fez «requisição do que 
ha de m ais m oderno cm C irur
gia e Prothese-D enta ria , con
tinua a du r consu ltas  a seus 
clientes, d as  8 ás  4  h o ra s  da 
ta rd e , á rua  Coronel B onifá
cio, n*° 24.

mm riRiR(,i( \ idATfkh
no

Dr. Pedro Nunes de Sá
('1 Kl 'Oj Á() -DFjNTIST A

Form ado pela Faculdade de Mediei 
tia do Rio de J a tu iio  e jteht f Tni- 

vereidade da Fennsylvaida
Rccentemeute chegado da Eurw- 

oa, onde reformou o mato ial do 
lo seu gabinete, aperfeiçoando-o 

ooni todos os melhorameutos mo 
dcriioH em l inirgia Dentai ia. Pura 
as extraeções du dentes emprega o 
novo aüesthesico loral STuVAIXA 
rwoíiiuieiidado ü «pplicado por to 
das as celebridades medicas e den
ta rins. Com a applicaçno ctuu STG- 
VA1NA é garantida a insasibidu- 
di- absolutn-

l>r! < iai.ioadks : Brigde-Works- 
( oroo * a ouro (» pivots.

< n i is t í l ia s  d a s  X  á s  / I  e de  /  á s  /
■-- ♦  * ■ - ---

Cm “Stuiui”
Itlí

A C A M PO S&  O I M P A N A I A
Ki * ihi OrvtiMiK x. 10Ü <mitigo 72)

— KH* BK JANKlKo-

A KSi MOFA KFGIONAÍ. |)F. Af 
FKKMHXK8 \l AKINHKlKoS. d ost.. 
K8(>ido |n l i tHftHoii d** hmi digno Com 
miMitrio, o nr. tfinaiti* Antonio Fer>an 
ilm dc (llivpira, p<»>*Midilara do <
110 Cluh *h* de innci(ln//H dt* rucrevrr 
vtm de ner coiitf îqilmln notMiroáo «|<
lo (lo IHN |» lilido, e ttm  ,)n||i
bmrrwver-HMlTfl. VIHIVKI. n ....
Inm nfé kojn ronln  ̂ída

A ( « n r i i l i m . s u i T I I .  \ |  
'D LI., jli«in(Bent« o<|tnii«d>. •• A|AI• m.

íl HRNCHRDfl MUTILADO

INVENTO DA MEGHANICA MODKKNA 
a lia  ah vantageuH  de u m a ^ i >
absoluta enijjjtodo o se;i conjuiirii, n u*1 
w>r nm apparp lho  fo rte  c riwhlentt*

A ttSMlTH» VIHIVEL é, to d í r r i ln .
llàOllt.RlIil. HolllV tk.|-tÍ(>itl-ii{HM
não  desalinha, n ão  tem frirrilo. |.or 
tarifo , mio g;iKf a , n ão  s«‘ ai-aba !

G leitor. A quern t*st'U me diriiránlo 
nVHÍe nioineiilti, desejando r«z**r nnjm  
siçâo de um a—vist o ijtn* *>ilu *''• nr i> ne 
cetfHarla a  Lodo» ou a  <|Muhí todos mbi 
tem  mnis ijne d irig ir se á  agencin da 
CASA •STANBAUT», ã Mi:i «Sermdor 
Jo sé  Bonifui-ío* n. 8, e to m a r muu itis 
cripção iioh H ubs d a  CASA *S1'AN 
DAKTí , que, coinn do  exem plo aeimn, 
Hca a p to  ,» ad q u irir  um a ih-Io |>i(*ro de 
bfSOo, 1,'tfdOO, 2<)f BM), 27f2«M), : t4 f , 
etc.

'jVm tiuulieui a  CASA HTANDAKT* 
m ais oh Heguinten artlgoH. que são  i 
gualm ente  vendidos a  presfaçoeti se 
m ansee, eotn sorte ios, HKM ACCiU.S 
SIM 0 de preço :

Pianos l i l lT I iK . o mnis lielloelm r 
monioso instrnin«‘Uto. prestação se 
manal, 12$ ;

PianÍKfa KEX, m oderna invenção
que a d a p ta d a  a  qua lquer p iano hil-o 
to c a r  qua lquer pes«ort( inde|»eudenle 
de saber m usica, p res tação  sem anal 
12$ (COln d ire ito  H A(K)$$ em irmsi -
cas etroolbidas);

Chrononietro KOVAL, —* o primeiro 
relogio <lo universo— prestnrão sema 
nal fí$400 .

R «pingarda de caça  «STANDAIUb ds 
KAISEKLiCH UGCTSCIl WAFFKN - 
FA BRIK —djallezu e segurança—-presiu- 
ç “io Hemniml tiflOO.

F ita s  ã diuiM eor»‘h e t)FF lC IA FS, 
papel, pupe|. ra t  Sono, oleo. ete. eiii-nfi- 
trn-se u a  mesma Agencia á rsferitla 
rim  •Seu,o]*>r .lo>é Itonifai io» n. S— 
Ribeira—Na tul.

Cnfírns^AfnAiiM AM ÍA IUViil Uvl O tT JX im vtiiX
de Anemia f

•lirnfc
Restabelecida
emSebMezes

COM A

EmulsãôScott
14 Declaro que tendo 

uma filhínlha que 
•offria atrozmente de 
en fr a q u ec im en to  
geral do orgAiròmo e  
de uma anemia t£o 
profunda que dia em 
dia a consumia maía, 
em preguei com o 
melhor resultado a 
Emulsão de  5coK.

“ A oi ae« mezea, a 
criança ficou comple
tamente resta b ele
cida, forte, robusta e 
com bôa câr» sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham  
visto no seu estado 
déb il •  doentio.”— 

A. GRANADO,

O quo fez a EMUL-
SÀO DE SCOTT por

faPo cons- 
todas

ao
com uma na- 

fraca •  «lebil. £

Ptruvidsuü i  4

ES? V e h á  9

j

Labim/UFRN
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ASAUDE DA ÍDLHEB- «Cura moléstias das senhoras.

"*Cin uIIiil Múti 9 cooiisli
B oro-boraeica

IP A M 1M  <tVK m u  t
COM D O CU M M íTO » l a m i v i c i o i

O dr. José Joaquim Pinto» lormndo ptl» Fscaldftda d» Usdleia* d i  
Bahia:

'g u s to n to ^ p j^ f fa d °  oa minha clliilea o maraviUioao pm pa- 
mdt> a  SAÚDE DA MULHER, obtendo ou melhores resultados.

Barra, 98 de fevereiro de 1909,~/?r. José Joaquim Pinto .

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rj0 de Janeiro.

SOFFBEIS l i  PEILE?

L U
USAE
do dr. ttduardo França. UNIGO remedio braziietro pre- 
miado cm» DUAS MEDALHAS DE OIÍKO na Exposi
ção Universal de Milão, IWhL Premiado lamino» com 
MEDALHA DE OUUO na Exposição Nacional de ÜHHl

2 0
A N NOS

l»K
MilTKSNll G O

UNIDO « ‘/npdiii brasileiro tuloptado e consagrado na 
Europa e nas ItopublicsM Argentina, Urugtiay eGhilc pe- 
toa medico* t* liospítaea.

(lEPOSITARHlS
Aí) HRAZU.

irujo,
ISITARMlS «toPS
f/L H  ■

frntu&l!. I j  I
üarim. 114

COM UM SO’ VIDRO
se obtém os nmis cílieitzes e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pede, comichões, 
feridas,fi ieira.nnuordoH pé» c dos Huvacoe,OBdu- 
durna do calor (de entre as roxas*, darthrott, 

sarna, caspa, quéda doa cabelloa, quei
maduras, aphtas e moléstias da hncca, 
brotoejas, manchas, Bardas, eriaypeJa, 
psimoe, moles! ias do útero, etc. E ' de 
resultado efficaz pura toillette intima 
das aenhoraB, evitando qualquer conta 
gio. Era itijecç&o cura qualquer corrí

mento eoi pouco* 
dias.

Kundos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

LM BUENOS A IR E S
f r i í i i k í A  I Anac I ava l  A t h U  'j* ^mpeeíção doa sabões meiiiciftaes e ponua rmilClSCO L.0pcSs*LaV8l c  I0J4 das,formulas estas velhas e anachrome**

já  abandonadaB pelos medie oh moderno*

Almvxarifado M  è  Estado
ARAME FARPADO

i» S 116 bei empregftdo basto» rezes o sp ro d u eto s  d os sr
Dftudt A Freitas, de P orto  Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER  
obtendo t sempre resultados o s  m ais satisfactorlos, de sorte  que, m uito  
rio consciência, o s  aconselho e emprego.

Maceió, 9  de junho de 1 9 09 .—Dr. A iran io  de A ran jo  Jorge ,

PRODUCÇAO D l ARI A

N’eata repartição estão â  disposição dos ere. criadores e agricultores, pelo 
reduzido pr»\o de 11*080, rodas de snune farpado, com 100 libras, medindo 
esrcH de ílOO metros de comprimento. 0  arame recommenda-se pelft aua brta 
qualidade de miiAtenofa, não excedendo de citco polegadas o espaço de nma a 
outrn fnrpa. A cada roda acompanham 2 kilos do grampo*.
1» iNftiHM repartiçaü írm p n  mlrr s#k ura. frtodMW t ariraltms, p*r pm rrimid*:
< 'unos galvanizados de 1 p. *300 «> pé > ■'
Dilos de 2  p............................  f 7 0 0  ”  ”
Hojõert de l p........................  f 200cada
Ditoe ** 2 ......................  f r >00 (nm
Tê .........  \  1............ 1*000
Kitclindits aineiic. de 0 li Oh, IfHOO

brnz.

4 ..

** k ”t* *l «tlM é\ |/ «•-> te

2 * 1 0 0  uma 
* 8 0 0  
*000 

1*000
Fhcôch{.lucnré]........... . d*IOO
Picaretas................................  0 * 0 0 0

O d ired or, T bpodosio  P h í v h .

N A a itoiía
tiáú cotitélli puta*'
ss esnsties, nem  
soda cauBtica, nem 

gorduras,que aáo irritantes du |H>iIe e entram 
na composição dos sabões mediciftaes e ponua-

V E N D E I
<?itt to r ia s  aüi

w m s ,  m m m  i p u m

L a u r i d i n a
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco «1 que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desintectado.

Experimentem á LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
m  WIWSIS HH1IS. tllíS. MU, fUHKIIS. flt.. flí

f i o l t a u d a  $ t S o u t o
RIFA nOMINCIOS M*K> MARTINS N. OÒ

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela illus- 

tre Inspectoria de Eygiene creste Estado

40 .000  BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“Gold MedaF

DE

WA5H BURN-CROSBY C.”
os UaIB IMPORTANTES MOAUEimm NORTE-AMRR1CANos

ÍXSTRUerÕEH
Em egual quantidade d’agua ponha-se destA 

tarmha uma quinta parte menos do que se uHar-e® 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-ee a massa deve deivar*se muito 
branda. Mistura-se a  massa depois ateflear bem

sarado. |
K’ A l*:iW miRIA IA AIKKia

toais e dá melhor pão 
lo que todas ar ou
tras farinhas.

ftrnfíono faro ea-j ot to 
ção ;

1 I6 B H O A D H T .
New-York

I ARA I hDlC >S E INFORMA80ES

DIRIGIR-SE A’S CASAS C01QCISSARIAS

C l u b s  N  o r t e  B r a z i l
pollir ‘PeA /tTAí*

Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a preços reduzidos e com 

de facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs,

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0RTE-BRAZ1L alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto» su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inaiieravei uo o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club-B de relogios de ouro de 18 kila* 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re s ta ç õ e s , recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

B re v e in e n tc  a b r i r e m o s  in s e r ip ç õ e s  p a r a  a  v e n d a  d e  m a e la iu a s  
p a r a  e s e re v e r , p ia n o s  e p ia n o la s ,  i>eIo m esm o  sy s te m a  d e  p re s ta ç õ e s  
s e m a n a e s , co m  d i r e i to  a  a m o r tiz a ç õ e s .

R es tam  J a  p o u co s  n u m e ro *  p u r a  o c lu b  d e  r e lo g io s  d e  ouro*

Armazém Modelo
I)K

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
Pin naii itfirat;õK hb t tipnwtat» t'nti Srtida JD5É DA CAMARA LISBOA- Ew ii Coamircio, 111—SATAi

DROttARIA K PHARMACIA IIOMO^OPATIIA

Grtnde prêmio na Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38

(OIoií íle Dg»(lo dr bacalhau em houi<popathia). Sem gosto, sem cheiro e sem.dlfta

n ^ t i . v n ç  amtfc p tn niAQ liPDniQk wm* f \J+J nn  £ Cv u Jv UErUIJ
Cwnxtthpm — Cura as bronebitea 

aathmaticae e a asthma por 
toais antiga que wja.

Flouresinn -  Reme (li o heroiro 
para flores brancae, cura certa 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

HvmçEobromium — ( Toni recon- 
struinte homoeopatha) par a de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Cheruypodium Antelmintieurn 
Para expellir os vermes‘das cre- 
ançtu, sem causar .ação in- 
testinal.

Cura febre — Subalitue ■> Bülpíia- 
to dequininoctn qualquer Lbre.

Parturina — Medicamento dest 
nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

tufa osto — Poderoso remedio qua 
liga immediatemente os eórtes 
e estanca as hemorrbagiaa,

Paluslrina —Contra impaludismo,. 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

Venussinium — Heróico medica
mento destinado a cuitAR as 
manifestações syphilitica*.

Essência Odontalgica — Remedio 
instantâneo contra a ddr deden* 
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
P ohhiiü ente an tig n  ostiibelecimpiito o tfortim cuto « om ploto cm to d o s  os m edicam entos ho~  

ina»opatliií*f)s, m esmo os inodernam entc t‘m prtiííaili)R «* qne lhe são  fornecidos p o r casas  a s  m a is  
im p o rtan te s  da E uropa e <m America, do N orte. — D epositados em N n t a i :

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-8M -
OS I(RAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

P o u m s  do T e r r o l l

T E R C E I R A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
II

O naufrág io
K Irn fi.tr baixo de a-signatura :
‘'fi'1-k Vhuiigau, n"27, m» meu pala*rifj. ’'

Sir Williams, continuou slle, perdeu 
'levér** t, tempo nm escrever oe nome* e 

Mum<'rrifl n'nraa lin/o» desconhecida. 
PI (eu i-m acgiiída aqu.dla carta de uma

ume li He» tlihq ;

"M-oj querido filho, d íiia  a 'marquesa 
't*‘ Ghaimry ao moço guarda marinha, ha 
ii«>xeHaeía énnoH que ms foste arrebeta* 
'i'i. c bontom, á cabeceira d« teu pae 
"tiiiibUndn, £ qo# soube o que fóH  leito 

(i. D marques de Chafliery felloceu 
<i'« iKiiie, «upplicando-me que te met»- 

| «r«sv* 11 r ar |n*lo mundo intoiru, eu. 
lulgava merto, •  «pm s se ^ m ira  

annes a  «horar s  ta e  peeda I

“ Dirijo esta cart» ao ulmirantado in
glês, com a esperança de que te  chegará 
á mão mais ced? ou maia tarde, e que 
correras a lanjar to nos braço* de tua 
mãe e de tua irmã, aegund i o voto de teu 
pae, que no momento extremo ac arre 
pendeu de seu injusto rig jr. Só no seu ul
timo momento, mju querido fUh », é que 
eu soube a explicaçãi do extraordinário 
procedimento do teu pae. H i dezesseis 
annos que o sr. marqoez de Chamery ha
bituava na* aguas-furtadas do palacio : 
não me dirigia nu ini o paiavra. e man
dava me dar pelo nosáo administrador 
cem Iüíz-fs por anno. As minhas lagri 
mas, as minhas supplics* não tinham po
dido nunca trium phir do sed silencio : 
debalde lhe perguntei até o seu ultimo 
dia, qual podia snr o motivo d’aque)le ge- 
nero de vina t io  extraordinário.

“ No decurso de dezesseis annos fomos 
os esposos mais bem unidos, aos olhos da 
sociedade ; mas na intimidade nunca tro- 
quei uma palavra com teu pae, nunca o 
m ariues deu utn baíjo na filha.

Tua irmã e eu. julgamol o por muito 
tempo atacad) do loucura... H intern é 
que soubemos o segredo d** tão horrível 
my^terio. B este segredo, meu querido fi
lho, é o que te vou contar.

D ar. d 1 Chamery, teu pae, não p >ssuia, 
ha trin t » annos. senão n rendimento de 
«fiíI oseu tos, e as éuaa drikgonas de coro
nel r|n hosserds. Teu pac er* m.*u parente 
•frustado, nu er» eguslment í p«>bre, mas 
tinsvaiMo-noa, o p ir  isso dcspoMitt-ase. 
ftith* tu o príflvifo frucU» do seu amor. 
Tinhis tu rinco annos, quando a situação 
de L. U mudou Inopiaedawmta. O mar*

quez de Chamery. sen primo, chefe do 
ramo m ús velho da família, e riquíssimo, 
pois que possuía de rendimento cem mil 
libras; foi morto em duello- O marques 
Hector de Chamery tinha trin ta  annos, 
caracter fogoso, dominador e impaciente.

Guiado pelos principies levianos do nosso 
século, não acreditava na virtude netu na 
honradas mulheres. O mnrquez era sol
teiro, e vivia em companhia de sua mãe. 
A sra. de Chamery passava o verão n’um 
caatello situado nas immediações de Blois, 
e denominado "O rangerie.”

Alguns annos após o nosso casamento, 
e poucos meses antes d» morte do mar
ques Hector de Chamery, foi teu pae 
nomeado para fazer parte da expedição 
de Argel, e não querendo deixar-me intei
ramente s6 em Paris, confiou-me â mar
quesa de Chamery, sua parente. Passei, 
pois, ns “ Orangerie”  o fim do verão, e o 
outomno de L830. H »itor de Chamery nu
triu por mim uma paix&o não menos vio
lenta que criminosa, de modo que foi pre
ciso o poder do amor que vU d e ira v a  a teu 
pae p a ri resistir ás perseguições do mar
ques. Feliamente, meu querido filho, teu 
pae regressou, porque a revolução de jalho 
não lhe permittia continuar no serviço; 
déra a suo demissão porque queria per- 
tuanscer fiçl á sua bandeira. Uma noite 
appareceu inoplnadamente na "Ornnge- 
ri \ ” e di se, beijsndo-ms :

"—Nó* somo* pobres muito pobres ; 
mai como A noceneario odocar o nosso 
filho, náo nór«a de certo ao sabor uue 
•cctótei um nmprpgo na industria ? nou 
diriwbrr d»' umas mines comridornveiã 
iiu? rum Componbta vam oxpbirar neu 
VoeSM.

Trei para onde qqizores, repliquei 
eu com alegria.

N.j 'liaseguinte sahimoa da “ O rangerie." 
com grande desesperação do marquez 
íi ^ct jr, que dois dias antes me nmeaçá- 
ra de vasar a si pmprio os miolos com 
n m tiro. Ao cabo de tres mezes, e ao 
tempo em que eu c teu pae nos estabe
lecíamos n uma aldeia dos Vogos, teve n 
marquez uma estúpida dissens&o em Pa 
ris, no bonlevard, d t que resultou bater- 
se, e a travessarem-lhe o pulmão com uma 
estocada, da qual morreu ao cabo de oi
to dias no meio de horrendo padecer.

“ Tivera, porém, tempo de fazer te s ta 
mento, no qual instituiu teu pae seu h er
deiro universal, em detrim ento—só hon- 
tem é que o soube—de uma irmã natural, 
cuja existência nós ignoravamos, e da
J ual é necessário que te falta, pura po- 

eres avaliar o abominável procedimento 
da veiha marquesa de Chamery,

conhecimento do segredo d > sua mãe, 
votava implacável oiio aquclla filha da 
deshonra. Assim, p3Ís, o marquez Hí- 
ctor de Chamery, ir,stituínd'> teu pae si.?u 
herdeiro universal, em de trim in ti da i r 
mã natural, desencadeou contra nós tem 
pestades de odio tio coração de sua màJ.

Já  percebes agora, meu filho, a cni.il 
vingança d aquella mulher.

Quiz a fatalidade que tres mezes apó* 
a morte do marquez eu désse á luz tUa 
irrrft.

Decorridos cinco annos - tu  tinhas então 
dez—f&lleceu a idosa marquesa de Cha 
mery, na sua propriedade da “ Orange
r ie . ''

Teu pae, que *e to rnárs marques de 
Chamery, partiu iminediataente, para lh ; 
ir prestar os ultimes deveres, e tomar pas
ao da porção dos bens de que Hector d-j 
Oiamer.v deixára usofruetuaria sua m ir . .

A sra. de 'ham ery, ficando viuva aos 
vinte e sete annos, e não tendo outro fi
lho além de Hector, que contava tres sn 
nos, não tomou a casar-se, porque em 
tsl c:Uo, segundo uma cláusula d<> testa  
mento de seu marido, ficaria privada náo 
só da tutoria, mas da metade dos ha ve 
res de seu filho.

—C im os demoniw, murmurou Kocam- 
bote, interrompendo a  leitura <fa carta, è 
uma historia interessantíssima.

B coniinouu a ler.

i f i

O s  d o c u m e n t o *

principi
tróíhni<

■■’*»" ««asm «wiiiiiH i| m |
...-réu cii td» a  occullas, o dep 
íhnida no CMitello da * Orai

como umaorphá, parente affastada, n« 
qual se haviam concentrado dentro em 
pouco todasjm  a ff  -içdes d« utarquaae, a-t 
posmi «yue Hector de Cbmmery, que tinha

Meu qo<Ttdo (llho, pro<"(')iis a ib ir 
queza, teu |ioe esUva ausent d- Pana. 
havia oitodiea, qoanlu (mh(> to m 
foste «rrebstjvio Cone» 7 por qrr.*ra 7 Nl. 
íw per muit- tempo u« nyerrju par> 
mML (MV m IU tempo te je lo e i mor 
to. T lew ent*» «taaaeeee, eras trsUd• per* to eta

fazerem todos o» caprichos, deixavam-te 
dormir só, no la /in n n tn  baixo do nela*
CIO.

Uma manhã, o creado encarregado de 
te acordar todos os dias g* cinco horas, 
para m ontires a cavallo. entrou n> t̂ *u 
quarto e não te  achou. Comtudo, a t  i »ca
ma estava desmanchada, e tinha o . mais 
evidentes signaes de qae estivera ■ deita
do ri ella. Primeiro julgou-se que estarias 
no jardim, mus debalde alli ta  procura
ram. O palacio foi inutilmente revistado 
de alto a baixo.

commtssario úe policta. Deu isto em reaol- 
tado revolverem Paris para te acharem 
mas nunca ac pôde saber a explicação de 
tio mystenoeo desappareciniento.

Escreví a too pae •  dei-lhc parte de tão 
h irremla desgraça, mas teu pai respen- 
deu me com uma carta, ceio sentido Tm* 
*tol me espantou. De entãi em diante, 
nunca mais beijou tua irmã nem pronon ■ 
«ou o toa nome. Viveu assim desosseis annos.

No primeiro diz da aamana pamads. •
sua saude, já niuito t ^ M i ,  in ntoim- t̂A 
séria inquietação. No dia imm -d^to dei- 
t o w  na como. para não to rn r s Won 
tor-eo, e prahibind » a entrada no quarto 
* “ Í W  He ,rm** Hontom porém^o

d,AssÍn», que lhe 
MmüHStrára s i  qiUmoa ooeeo*-ios dw re

•** ■*,r i

(Com ***.)

P W G (NfiMfiN c i r ^ ^ ^ M l L E G Í v r r HUTlLflOO

Labim/UFRN



A REPUBLICA—Natal lide Fevereiro de 1910

F . S o l o n & C
SPCC. CB VIUVA BABBBTTOt C .

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

KM

N a ta l  e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C a i x a  p o s t a l  n .  €5
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro

Esta em pim  typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

e de Cores
NATAL

Rio Grande do Norte

Previdente Natakrn
S O C I E D A D E  D E A U X I L I O  M U T I O

Fundada a 8 de novembro de 1903
.........  iftiOOOOOOe | F e e m io .. ,  , *  oootMMM*

—  ÀSSEMBLEA GERAL -
Presiukntis — Exm. Sr. Dr. Alberto Maranhão, Uovernaxlo** 

do E stado.
I^B eckbtakio-- Exm. Sr. Dr. Francisco Piuto de Abreu, á>.- 

* rector Geral da Instruirão Publica.
3* SüJCKbiTAHio — Exm. Sr. Dr .Manoel Dantas, Procurador Ge

ral do Estado.
—  DIRECTORIA -™

Presidente — Exm. Desembargador Jos4 Theotonio Freira, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

Se c r et a r io — Exm. Desembargador .ioãu Dionysiu Fagueira

T besourkiho — Oommendador .losé Gervnsio tic A. Garcia

—  C0MMISSÃ0 FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Scuisa « Oliveira. Insnector da Ai 

fandega.
João Tiburcio da O. Pinheiro, Professor do Atheueu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco ik> Na ta :..

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta- 
.manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 

r e * a n C °  r 0!*13, diariada tarde» orgam do Partido que tem as responsabilidades
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M P K I M  K M - H P J

bata utilissima instituição garanta â pessoa beueüchuíh 
pelo bocío i&ikcido um pecúlio de cinco conto« de íéis, Jogt 
que se ache completo o numero úetetmimulo pelos respecti 
voa estatutos. Os associados pagarão 16$000 de joia e mt> ; 
quota de 5$00tí poi obito occoirido entre os socios.

W a l r t r M  p » g ^ .T .T .* T * ã Í 8 3 S # 0 0 «

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

Mm de visita, Talões, ifciilares, leiiioraiidiiins,
, Fadaras, üarnets, Coapons, ele. ete.

TUDO COM Â MAXIMA PERFEIÇÃO -:í: -■ü

A empreza d’“A RHPIJPLICA” tem seu escriptorio e otliciiias á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A
<#

E c o n o m i s a d o r a  P a u l i s t a
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio úc S em 20 de outubro de 1907—Insta liada em 15 de margo de 1908
A P P R O V A D A  PO H  D E C R E T O  D O  G O V E R N O  F E D E R A L , COM D E P O SIT O  P R O P O R C IO N A ! D E  2 0 0 :0 0 0 0 0 0 0  NO  T IIE S O U R O  F E D E R  AI P A K  4 O CAPITAI.

D E  M IL  CO NTO S D E  R E IS
irrreRitAcio r

oc R«glatrada na «Junta Com m eH al de 8 . Paulo
DIRIXNORIÜI s

PraB3m $êi Senador (ir. Luiz Piza. Ex secreta rio da  
A gricultura, ex-cbpfe de Policia do L. de »S. Paulo.

Hecrstario; Commendador Ijeonoio Gurgul, aocio da 
firm a S ilva tíeabra k  O. da Fabrica de Tecidos 
S. Bernardo.

T htaourriro; Dr. Gabriel Dias da Hilva, d lrsctor da 
Com pauÚa F ab :il 8 . Bernardo.

OsranWi I)'. Cláudio de Souza, m edico e cap ita lista .
OONIRIMO rilCALt

Conde Pratee, d iiector do Banco de 8 . Paulo.
Barão R. Duprat, director da Com panhia In bistritil.
Coronel Fernando Prestas, vúe-preaidente do Instado 

de 8. Paulo.
Dr. Pedro P ontual, medico e industrial.
Rodolpbo de M iranda, industrial e  cap ita lista , pro

prietário d*  Fabrica Aretusina, de Piracicaba.
Dr. J o ã o  Alves U m a, proprietário e cap ita lista .
Dr. Vktor Godinho. vtos-director do Hospital de lao- 

laaMnto da & Paulo.
l i  p i. « • Ja  Qwatroa, ** ”*1» *  L  < M ru *  4

A '‘Economisadora Paulista” c uniaBo- gar a receber a pensão, a associação rosti- In e n lo  4I0 |MbgitMi«*iito «In» 111011-
ciedadc mutua com approvação e tiaca- tuirá aoa seus herdeir a todas as contrí- M lldm dea*
iisação do Governo Federal, cujo fun é buições que elle tiver íHto. Daudo-se o . ----------
estabelecer uinapensão vitalícia,mensal;em lallccíiiiento depois qu, o socio estiver uo êra° pagas ein qualquer
dinheiro, aoa seus soei »s. Tem duaH cai- gôso da pensão, esta £ cará extincta. sem Braeil ou Extrangeiro, onde o
, u : » CAIXA A e * Ca IXA B. ü» «ociud que » ob herdeiros asair: i quelquer direito. 800,0 80 *ch“ '’ P°r trimestre e n»o p«f 
ds CAIXA A pagam 5$ de joia e 2*500 _  ----------  «emeatre, como outras pagam.
de mensalidade e direito » uma pen- K» *  Cmm, M r to l« «  4 «  0 s pagsmentosTTteipado, de 1 a„u,
sko vitalícia KM DINHLIRO no hm de c» d erm etM  de •  •  laeaes e  go^m  da reducçlo de 5 -i., o» pagam n-

T í ^  " ^  a* “  WKAMI>K 8 0 ,:T K I °  <*»• to» de 10 annos 20 I. e os paganonto-
CAIXA B pagam 5* de joia e 5* de d e  N « t« l j «  uocio  n o r te a d o  «C * de 15 annos, 16 i
mensalidade e terão direito a uma pen* — ;__— —______ _____ — ______  _
são vitaiioia, FIM DINHEIRO, no lim dc
dea auuos (1001, maxima), Lw"T 'f"  pm «• w moi a  < ((l̂ ,  A 4

No mmo do sook» anta* •! ch**

' pammm rtmémma 4» •#**'«
m  mmpmrtkmlmr dm Comp***"' f>*’*

ÍEITURfl PREJUDICADO NRLOMBflOA;*PfiGlHfl HRHCHRDfl

A d M m -M  i b e r t a s  io v u  M f c n p ç S c s  p i r a '  p e d id o s  d e  c i d e n e t a
J. ll tlO , f <■

I L E G Í V E L
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